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M
elhor do que ter di-
nheiro no futebol é 
saber como utilizar 
os recursos. Clube de 

maior arrecadação no Brasil 
no ano passado, o Flamengo 
demonstra estar sempre aten-
to às oportunidades do merca-
do. Parece haver um equilíbrio 
entre o ostentar grandes joga-
dores para agradar aos torce-
dores e suprir necessidade do 
elenco com peças de encaixe 
rápido e seguro. A principal 
prova disso é o investimento 
preciso em laterais de ponta, 
sobretudo de Seleção Brasi-
leira. A chegada de Danilo ao 
Ninho do Urubu, ontem, re-
força a preferência dos defen-
sores da Amarelinha pelo ru-
bro-negro.

Danilo não estará em campo 
para o confronto contra o Sam-
paio Corrêa, hoje, às 21h30 no 
Maracanã. Mas isso não dimi-
nui a euforia da torcida. Capi-
tão da Seleção Brasileira na era 
Dorival Júnior, o defensor de 33 
anos e 1,84m de altura assinou 
contrato até o fim de 2026. Por-
tanto, há chances de disputar a 
Copa do Mundo do México, Ca-
nadá e Estados Unidos vincu-
lado ao Flamengo. 

O multicampeão por Real 
Madrid, Manchester City, Por-
to, Juventus e Santos será trei-
nado por Filipe Luís. Os dois, 
inclusive, estiveram na lista de 

CARIOCA
Chegada de Danilo reforça a preferência de defensores badalados e de Seleção pelo 
Flamengo. Caminho foi aberto por Rafinha e seguido por Filipe Luís e Alex Sandro

Saídas pelas 
laterais

Filipe Luís foi 
companheiro de Danilo 

na Seleção e agora 
será o treinador dele 

no Flamengo
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Candangão
Quatro partidas agitaram, ontem, os gramados da terceira rodada 
do Campeonato Candango. Em Taguatinga, o Paranoá manteve o 
aproveitamento perfeito ao bater o Samambaia por 2 x 0. O técnico 
Luis Carlos Souza deixou o cargo no intervalo da partida. No Abadião, o 
Ceilândia prolongou a invencibilidade com o 1 x 0 sobre o Sobradinho. No 
JK, o Capital venceu o Real Brasília por 2  x 0. Em casa, o Gama superou o 
Ceilandense por 1 x 0. Hoje, às 15h30, o Brasiliense recebe o Legião.

CORINTHIANS SÃO PAULO SANTOS MERCADO JOGOS PAN HANDEBOL

O Corinthians se recuperou 
da derrota no clássico para 
o São Paulo ao ganhar da 
Ponte Preta por 1  x 0, pelo 
Paulistão. Em Campinas, 
o alvinegro fez o suficiente 
para sair do Moisés Lucarelli 
com vitória em um duelo de 
baixo nível técnico, em razão 
das chuvas que deixaram 
alagado o gramado e fizeram 
o jogo começar com atraso 
de 30 minutos.

Três dias depois de vencer o 
Corinthians, o São Paulo deu 
mostra de poder de reação ao 
bater a Portuguesa de virada, 
por 2 x 1, no Pacaembu. O 
time do Morumbi largou em 
desvantagem aos 14 minutos 
de jogo, após chegada de 
Renan. Aos 26, André Silva 
empatou, de pênalti. O triunfo 
tricolor foi decretado nos 
acréscimos, com o garoto 
Ryan Francisco.

Enquanto aguarda o retorno 
de Neymar, o Santos segue 
a sequência negativa no 
Campeonato Paulista. Após 
derrotas para Palmeiras 
e Velo Clube, o Peixe foi 
superado pelo São Bernardo, 
ontem, fora de casa. A equipe 
alvinegra retorna a campo no 
domingo, às 20h30, contra o 
São Paulo. O jogo marcará a 
apresentação de Neymar na 
Vila Belmiro.

O Al Hilal tem um novo 
alvo midiático para repor 
a saída de Neymar. O 
maior sonho de consumo 
do clube saudita para a 
janela de transferências do 
meio do ano é o brasileiro 
Rodrygo, do Real Madrid. 
O negócio, porém, é 
complexo. Outro nome 
cogitado é o do egípcio 
Mohamed Salah, em fim de 
contrato com o Liverpool.

A candidatura conjunta de 
Rio e Niterói para sediar 
os Jogos Pan-Americanos 
e Parapan-Americanos 
de 2031 foi aprovada 
pelo Comitê Olímpico do 
Brasil. Neste momento, as 
cidades têm a concorrência 
solo de Assunção, capital 
do Paraguai. A Cidade 
Maravilhosa recebeu 
o evento esportivo 
recentemente, em 2007.

A Seleção Brasileira 
masculina de handebol 
lutou bastante, mas 
não resistiu à poderosa 
Dinamarca no Mundial. 
Ontem, perdeu por 33 x 
21 para a atual campeã 
olímpica e foi eliminado 
nas quartas de final. 
Apesar da eliminação, 
o Brasil se despede 
em sétimo, a melhor 
campanha na competição.

Igor Jesus abriu o caminho para a vitória do Glorioso no clássico

Paulo Henrique marcou o gol da vitória (E) vascaína sobre o Maricá

 Vitor_Silva

Dikran Sahagian/Vasco

Botafogo vence o Clássico Vovô

Vasco espanta a zebra Maricá

O encontro entre os dois últi-
mos campeões da Libertadores 
revelou equilíbrio, mas teve final 
feliz para o dono do troféu de 
2024. Ontem, o Botafogo rece-
beu o Fluminense e venceu por 
2 x 1, com as assinaturas de Igor 
Jesus e Jefferson Savarino. Os 
gols ajudaram a manter sequên-
cia positiva do Glorioso no Clás-
sico Vovô.

O Botafogo não perde para o 
Flu há oito partidas. São sete e 
vitórias e um empate. A última 
decepção da torcida alvinegra 
no clássico mais antigo do Rio 
de Janeiro foi em 26 de junho de 
2022, pela 14ª rodada do Brasi-
leirão. Lá se vão quase três anos.

Embora o gol de pênalti de 
Savarino tenha decretado a vitó-
ria, a bola na rede de Igor Jesus 
ajudou a destravar o duelo. O 
empate persistia até os 12 minu-

tos do segundo tempo, quan-
do o centroavante aproveitou 
rebote na grande área, colocou 
o Glorioso na frente e manteve a 
rotina de gols do clássico. A últi-
ma vez que Botafogo e Flumi-
nense não estudaram as redes 
foi em 5 de julho de 2020, pelo 
jogo de volta da semi do Carioca.

De lá para cá, são 32 gols 
marcados em 16 partidas, uma 
média de duas bolas na rede por 
jogo. Embora não tenha sido 
suficiente para mudar o resulta-
do, o pênalti convertido por Ger-
mán Cano entrou para a esta-
tística. O centroavante tricolor 
ensaia bom início de 2025, com 
três anotados em três partidas.

O Botafogo volta a campo 
no domingo, às 16h, contra o 
Flamengo, pela Supercopa do 
Brasil. No mesmo dia, às 21h, 
o Flu encara o Boavista.

As ordens de grandeza do 
Campeonato Carioca foram 
restabelecidas. Estreante na eli-
te do futebol do Rio de Janeiro 
em 2025, o Maricá havia tira-
do pontos de dois dos quatro 
gigantes da Cidade Maravilho-
sa. Bateu o Botafogo na estreia 
e empatou o com Fluminense 
na terceira rodada. Ontem, quis 
tirar onda de dono da casa com 
o mando de campo em São 
Januário, mas foi batido pelo 
Vasco por 1 x 0. O gol solitário 
foi marcado pelo lateral-direito 
Paulo Henrique.

Maricá e Vasco eram as últi-
mas equipes invictas nesta edi-
ção do Campeonato Carioca. 
Porém, trataram a partida com 
posturas diferentes. Enquanto o 
estreante no torneio foi a campo 
com força máxima, ainda que 
modesta, a companhia cruz-

maltina foi escalada de forma 
alternativa pelo técnico Fábio 
Carille. O meia Dimitri Payet e 
o centroavante Pablo Vegetti 
começaram a partida. O francês, 
inclusive, foi titular pela primei-
ra vez e atuou os 90 minutos.

No decorrer da partida, Caril-
le colocou os titulares Lucas 
Piton e Tchê Tchê. O volante, 
recém-chegado do Botafogo, 
foi o responsável pela assistên-
cia para Paulo Henrique, aos 25 
minutos do segundo tempo.

O Vasco emplacou a tercei-
ra vitória consecutiva no Cam-
peonato Carioca e chegou aos 
mesmos 12 pontos do líder 
Volta Redonda. O Gigante da 
Colina fica atrás por ter um 
triunfo a menos do que Esqua-
drão de Aço, adversário cruz-
maltino no sábado, às 16h30, 
em Cariacica (ES).

Perfil Tite para a Copa do Mundo de 
2018, na Rússia. O lateral ca-
nhoto foi o segundo de alto 
quilate contratado pelo Fla-
mengo na era recente e cam-
peão da Copa América de 2019 
antes de trocar o Atlético de 
Madrid pelo rubo-negro. O ca-
minho para os laterais de pri-
meira prateleira foi aberto por 
Rafinha. O mais recente inte-
grado ao Ninho do Urubu foi 
Alex Sandro. 

Medalhista de prata com a 
Amarelinha nos Jogos de Lon-
dres-2012, campeão da Copa 
América de 2019, Alex Sandro 
é amigo de longa data de Dani-
lo. Juntos, faturaram a Liberta-
dores de 2011 pelo Santos; fo-
ram bicampeões portugueses 
pelo Porto; e penta da Série A 
da Itália. Em 2022, eram os ho-
mens de confiança de Tite na 
Copa do Mundo do Catar. A 
expectativa é de que reeditam 
a parceria a partir de domin-
go, no duelo da Supercopa do 
Brasil contra o Flamengo, no 
Mangueirão, em Belém (PA). 

Danilo é uma espécie de 
coringa no baralho de Fili-
pe Luís. Durante cinco anos 
e meio de Juventus, desempe-
nhou quatro funções diferen-
tes. A escola italiana de defe-
sa o moldou para atuar como 
lateral-esquerdo, zagueiro e 
até volante. No Flamengo, é 
provável que herde função na 

zaga após as saídas de Fabrício 
Bruno para o Cruzeiro e de Da-
vid Luiz para o Fortaleza. Con-
corrência para Léo Pereira ou 
Léo Ortiz. Se escolhido para 
defender a área, o técnico po-
de adiantar Ortiz para o pa-
pel de volante, como foi com 
Tite. A hipótese menos viável 
é a saída de Wesley na lateral 
direita. Também há a possibi-
lidade de Filipe Luís organi-
zar uma linha com três zaguei-
ros, ganhando em saída de boa 
e leitura de jogo com Danilo. 

Mineiro de Bicas, Danilo rea-
liza um sonho de infância e do 
pai. O defensor é rubro-negro 
de coração, assim como o pai. 
Em declaração publicada pe-
lo The Players Tribune, Seu Jo-
sé Luiz destacou a escolha do 
filho pelo Flamengo. “Lembra 
de quando você era garoto, que 
a gente brincava lá onde você 
chamava de campinho, no ter-
reirão? Só que quando tinha jo-
go do Flamengo a pelada aca-
bava cedo. Tinha que ir embora 
ver o jogo, era um compromisso 
mesmo”, compartilhou. 

Danilo será apresentado 
hoje à noite no Maracanã, an-
tes da partida contra o Sam-
paio Corrêa. Ele vestirá a ca-
misa 13, o mesmo utilizado 
por Rafinha na chegada ao 
clube. O veterano da defesa 
chegou de graça ao Flamengo, 
após rescindir com a Juventus. 

Nome completo: Danilo Luiz da 
Silva

Data de nascimento: 15/7/1991 
(33 anos)

Naturalidade: Bicas, Minas Gerais 

Posição: Lateral-direito e zagueiro

Altura: 1,84 m

Clubes da carreira: América-MG 
(2009-10), Santos (2010-11), Porto 
(2012-15), Real Madrid (2015-
17), Manchester City (2017-19) e 
Juventus (2019-25)

Laterais vitoriosos

Rafinha
Campeão do Brasileirão (2019 e 
2020), da Libertadores (2019), da 
Recopa Sul-Americana (2020) e 
da Supercopa do Brasil (2020)

Filipe Luís*
Campeão do Brasileirão (2019 e 
2020), da Libertadores (2019 e 
2022), da Copa do Brasil (2020), 
da Recopa Sul-Americana e da 
Supercopa do Brasil (2020 e 2021)

Alex Sandro
Copa do Brasil (2024)

*Como jogador


